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PROJETO DE LEI Nº 43/2014

Excelentíssimo senhor Presidente da Egrégia Câmara Municipal,

Excelentíssimos senhores Vereadores,





Com a presente justificativa, de acordo com as normas regimentais e no uso das minhas atribuições, submeto à apreciação e deliberação do Plenário desta Colenda Casa de Leis, o incluso projeto de lei que “dispõe sobre a instituição de estacionamento de bicicletas em locais abertos à frequência de público, no Município de Valinhos, na forma que especifica”.





A medida consubstanciada no presente projeto de lei busca incentivar a utilização de bicicletas por mais pessoas, permitindo com isso a melhora na sua qualidade de vida e, em decorrência, contribuindo para a sustentabilidade da cidade. Para tanto, é preciso oferecer-lhes condições estruturais para sua segurança e conforto, tais como ciclovias, ciclofaixas e bicicletários. Nesse sentido, a instalação de bicicletários em espaços públicos, estimulará, por certo, esse incentivo.





Ademais disso, a implantação e a manutenção dos bicicletários constitui operação que pode ser delegada a particular para a exploração desses serviços, mediante permissão, sem ônus para o Poder Público.





De se destacar, ainda, que a efetiva operacionalização da
medida fica a cargo do Chefe do Executivo, atendido o critério de conveniência e oportunidade.






Por outro lado, parece importante salientar que para instalar um "bicicletário adequado", não é preciso muito. Basta um espaço delimitado exclusivamente para o estacionamento de bicicletas, sinalizado, em local visível, contendo quantidade suficiente de estruturas de fixação - chamadas "paraciclo" - que permita a acomodação de todos os tipos de bicicletas, sem danificá-las e possibilitando a sua fixação com cadeado no quadro.





O bicicletário deve estar localizado o mais próximo possível da entrada do local em que será instalado, de modo a ser mais visível pelos usuários, o que melhora a sua segurança.





Deve haver sinalização indicativa (cartaz, placa ou similar) de que o local é destinado exclusivamente ao estacionamento de bicicletas e mesmo à sua disponibilização, quando for o caso.





A área do bicicletário não pode ser invadida por automóveis ou motocicletas; portanto, caso haja este risco, a mesma deve ser demarcada com pintura, tachões, mureta ou cerca.






Recomenda-se que o pavimento do bicicletário seja em concreto, asfalto ou lajota, podendo também ser de pedra britada. Esse pavimento deve ser nivelado, para impedir que a bicicleta caia ou deslize para fora da sua área, tomando-se cuidado para que a área do bicicletário não acumule água.






Os paraciclos (as estruturas de fixação) adequados são aqueles que permitem que a bicicleta seja nele encostada, com as duas rodas no chão e que possibilitem a fixação de um cadeado no quadro do veículo.






Cumpre observar que os paraciclos que fixam a bicicleta por encaixe da roda são inadequados pelos seguintes motivos: torcem o aro, entortam os raios, entortam os discos de freio das bicicletas com este dispositivo, não acomodam todas as dimensões de aro e não permitem a fixação de cadeado no quadro do veículo.





Os paraciclos que fixam as bicicletas penduradas devem ser evitados, porque nem todas as pessoas são dotadas de força suficiente para erguer a bicicleta; tais estruturas são aceitáveis para lugares onde as bicicletas permanecerão por longo período e onde houver o auxílio de funcionário.






A empresa interessada em explorar a prestação desses serviços deve estar atenta à quantidade de ciclistas que frequentam o local em que será instalado o estacionamento e criar um número de vagas condizente com a demanda. É conveniente prever a necessidade de expansão futura do bicicletário, pois a quantidade de ciclistas pode aumentar, estimulada pelo bom tratamento recebido.





É recomendável para que cada paraciclo acomode duas bicicletas (uma de cada lado), haja uma distância mínima de 75 cm (0,75 m) entre eles, de forma a evitar choques entre as bicicletas, engate de cabos e outros conflitos e danos. Para bicicletários grandes, com corredor, este deve ter no mínimo 1,5 m de largura.






Na vizinha terra-mãe, Campinas, a cidade inspirada em países como Espanha, França, Suécia, pretende ser modelo de transporte público debicicleta. O projeto“Viva Bike” começou a funcionar recentemente no portão principal

da Lagoa do Taquaral e deve servir como meio de transporte para pequenos trajetos, até 5 quilômetros.

 




As duas primeiras estações no Taquaral, uma no Portão 1 (Bonde) e a outra no Portão7 (Ginásio) estão servindo como teste da implantação 
para outras regiões que serão contempladas em breve, como a região dos Amarais, Aparecidinha, Barão Geraldo, Sousas, Taquaral e Terminal Central.






A aposentada Rosane de Arazão, 57 anos, aguardava ansiosa e foi a primeira da fila a se inscrever no “VivaBike”. Ela conta que semanalmente aluga uma bicicleta para percorrer o trajeto da Lagoa do Taquaral, e, geralmente gasta entre R$ 7,00 e R$ 13,00. “Fiquei sabendo na semana passada e vim tão empolgada que já quis garantir minha inscrição para ficar entre as mil primeiras usuárias. Vou pagar R$ 6,00 e R$ 10,00 de seguro e posso usufruir por seis meses”, segundo seu depoimento.





Para quem já usa a bicicleta como meio de transporte como é o caso do auxiliar administrativo, Rogério Moraes Palomo, 36 anos que percorre 15 quilômetros do Flamboyant a Barão Geraldo diariamente este tipo de iniciativa serve como um trampolim para as pessoas se conscientizarem e passarem a usar mais a bicicleta. “Acho interessante a iniciativa e se der certo serve de incentivo para implantar também mais ciclofaixas na cidade”, conta ele.



Diante do exposto e do indiscutível alcance contido na presente proposta, que busca a melhora na qualidade de vida dos munícipes valinhenses e, em decorrência, contribuindo para a sustentabilidade da cidade, solicitamos aos Nobres Pares desta Casa Legislativa o apoio necessário para sua aprovação.





Contudo, caso a douta Comissão de Justiça e Redação entenda, fundamentadamente, que a competência da propositura não seja concorrente,solicita o Vereador subscritor seja a presente medida recebida como 
minuta de projeto de lei a ser encaminhada ao excelentíssimo senhor Prefeito Municipal, mediante Indicação, nos termos da Resolução nº 09, de 22 de outubro de 2013.





Plenário Ulysses Guimarães, em 28 de março de 2014.





Aldemar Veiga Junior





Vereador - DEM


PROJETO DE LEI Nº    /14


Dispõe sobre a instituição de estacionamento de bicicletas em locais abertos à frequência de público, no Município de Valinhos, na forma que especifica.





CLAYTON ROBERTO MACHADO, Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 80, inciso III, da Lei Orgânica do Município,




FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:




Art. 1º. O Município de Valinhos instituirá, nos termos desta lei, atendido o critério de conveniência e oportunidade, a cargo do Chefe do Executivo Municipal, em locais de grande afluxo de público, estacionamentos para bicicletas.




Art. 2º. Para os fins desta lei entende-se como locais públicos de grande afluxo: órgãos públicos municipais; parques; instituições de ensino público; museus e outros equipamentos de natureza cultural (teatro, cinemas, casas de cultura etc.); e, outros espaços públicos apontados pelo Poder Público Municipal. 





Art. 3º. A segurança dos ciclistas e dos pedestres deverá ser determinante para a definição do local na implantação do estacionamento de bicicletas.




Art. 4º. Os estacionamentos de bicicletas poderão ser de dois tipos:


I - bicicletário - local destinado ao estacionamento de bicicletas, por período de longa duração, podendo ser público ou privado ou mesmo estabelecido em parceria público-privada;


II - paraciclo - local em via pública, destinado ao singelo estacionamento de bicicletas, por período de curta e média duração.




Art. 5º. A proposta, elaboração do projeto, implantação e operação dos bicicletários com controle de acesso, quer para o estacionamento de bicicletas de particulares, quer para a disponibilização de bicicletas ao público usuário interessado, poderão ser realizadas pela iniciativa privada, sem qualquer ônus financeiro para a Municipalidade, mediante o respectivo procedimento licitatório em troca da exploração de publicidade em espaço a ser definido pelo competente órgão municipal nos próprios equipamentos, levando-se em conta o tipo, tamanho e localização da publicidade.




§ 1º. O particular responsável pela implantação, operação e manutenção dos bicicletários poderá receber, no certame licitatório a que se refere o caput deste artigo, a permissão para a exploração desses serviços, remunerando-se por essa prestação mediante a cobrança de tarifa dos usuários.




§ 2º. A permissão a que se refere o parágrafo anterior será regulamentada mediante critérios que pautarão a fixação do valor da tarifa diária pelo estacionamentoparticular de bicicletas embicicletários  ou  pela  utilização  dessas 


bicicletas fornecidas pelo permissionário, incumbência que caberá ao Poder Executivo Municipal. 




§ 3º. O Poder Executivo, conforme critérios estabelecidos na regulamentação da matéria tratada nesta lei, poderá fixar valor diferenciado de tarifa para bicicletários que possuam seguro contra furtos e roubos. 




Art. 6º. O Executivo regulamentará esta lei no prazo de sessenta (60) dias.

Art. 7º. Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.




Prefeitura do Município de Valinhos,




aos




CLAYTON ROBERTO MACHADO




             Prefeito Municipal

